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Guevara defende liberalismo 

 
Ele tem Guevara no nome, está na América Central, mas divulga as ideias do 
liberalismo. Otto Guevara Guth, também presente ao Fórum da Liberdade deste 
ano, foi deputado e fundador do Partido Libertário da Costa Rica e será candidato 
a presidente na próxima eleição. Ele afirma ter descoberto como fazer suas ideias 
chegarem mais diretamente à população. 

“Eu sou o outro Guevara, totalmente contrário a Che”, brincou Otto. “Descobrimos 
uma forma sexy, popular de transmitir nossas ideias. Que são poderosíssimas, 
porque são elas que podem tirar a nossa gente da pobreza”, acredita. 

Uma das formas é mostrar que a distância entre pobres e ricos é aumentada pela 
má atuação das políticas de Estado que existem hoje. “Ricos e pobres devem ter 
direito que a sua propriedade tenha um título registrado. São os pobres que hoje 
sofrem por falta de título e com isso não têm acesso a crédito. A outra linha que 
defendemos é fazer do País uma sociedade de empreendedores. Os ricos têm 
dinheiro para pagar a advogados, a engenheiros, a estudos de impacto ambiental 
e todas as regulações absurdas que existem. O pobre não tem dinheiro para isso 
e fica à margem da produção de riqueza. Creio numa sociedade de 
empreendedores e para isso o governo deve eliminar as regulamentações 
absurdas que asfixiam a quem quer trabalhar”, prega. 

Para tanto, ele mostra que os empreendedores informais estão fora do mercado 
formal porque os governos assim o deixam. Seja dificultando o acesso a um título 
de propriedade seja impondo muitas restrições a abrir uma empresa. “Em lugar de 
perseguir as pessoas que hoje estão trabalhando e empreendendo, a polícia 
deveria perseguir aos que roubam, aos que matam. O Estado e a polícia deve 
ajudar àqueles que querem produzir”, recomenda. 

JUROS 

O Banco Central está praticando uma taxa de juros acima da desejável, apesar 
dos recentes cortes. A mensagem dessa vez não vem do vice-presidente José de 
Alencar, mas de quem já esteve à frente do Banco Central, o economista Gustavo 
Franco, hoje no comando da gestora de recursos Rio Bravo e que palestrou no 
Fórum sobre o tema Liberdade e Intervencionismo. 



 

Para Franco, ao contrário de outras crises que o Brasil passou, nesta a inflação 
está caindo, já que houve uma forte retração de demanda e a desvalorização 
cambial não foi repassada aos preços. “A oportunidade é para afundar com os 
juros para valer. E o Banco Central tem procedido com cautela”, criticou. 


